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Os    mananciais   de   água   vêm   sofrendo 
inúmeras agressões, desde o despejo de 
esgoto doméstico, agropecuário e industrial e 
de resíduos sólidos até a degradação 
provocada pelo manejo e exploração de suas 
águas e de minérios, assim, grande parte 
deles estão contaminados (resíduos tóxicos e 
patógenos) e/ou poluídos; alguns com 
intensa carga de matéria orgânica que leva a 
sua eutrofização, sendo responsável pela 
intensificação das florações de cianobactérias. 

A degradação ambiental tem se intensificado ao 
longo das últimas décadas com o consumo 

crescente e sem controle e o desperdício de 
insumos, a extração e a exploração desenfreada 
dos recursos do ambiente, além do descarte de 

resíduos de todo o tipo em quantidades cada vez 
maiores e de forma indevida. 

Cianobactérias produzem metabólitos tóxicos, 
muitos com potencial cancerígeno, podendo 

nos afetar quando ingerimos água e/ou 
alimentos com altos níveis dessas cianotoxinas, 

levando a implicações socioambientais, 
econômicas e de saúde pública. 

(Carmichael; Boyer, 2016, Ferrão-Filho, 2013) 

Introdução 

Ativos, científica e ambientalmente 
alfabetizados, entendendo seu  papel 
quanto às  questões socioambientais 

Ambientes 
de ensino 

Precisam tornar 
os alunos 



Introdução 

Também consideramos importante: Interdisciplinaridade (Fazenda, 2002) e a Ludicidade (Lopes, 2004). 

Ludicidade é um conjunto de processos dinâmicos, inter-relacionados e protagonizados pela humanidade 
capaz de atribuir uma significação lúdica ao seu comportamento; é inerente a nossa natureza, sendo 
estado/qualidade partilhado ao longo da vida do sujeito (Lopes, 2015). 

Este artigo é um recorte de uma estudo que visou discutir e ampliar os saberes docentes em 
relação ao tema ‘degradação dos mananciais de água doce e a proliferação de cianobactérias 
e as consequências na saúde’. Trazemos aqui uma atividade com histórias em quadrinhos (HQ). 

As ações de Educação Ambiental (EA) na perspectiva Crítica (EAC) (Guimarães, 2018) são essenciais, por 
se desenvolver numa percepção sistêmica de ambiente, em sua totalidade complexa, buscando uma 
educação abrangente, contextualizada, crítica e emancipatória, numa interação baseada no equilíbrio 
dinâmico e na construção da postura socioambiental cidadã, como propõe Freire (1994) ao frisar ser 
essencial superarmos a contradição capital/trabalho, opressor/oprimido e o antagonismo das classes sociais. 

A literatura em quadrinhos é um gênero de leitura com potencial didático-pedagógico amplo. 
Ela dialoga com o leitor mediante linguagens textual e imagética estruturadas por uma sucessão 
de quadros (Tonello et al., 2018), onde o sentido de uma imagem depende da imagem anterior 

ou de sua integração subsequente. 



Este estudo visa analisar e discutir o uso de uma Oficina de Histórias em Quadrinhos 
(OHQ) como recurso de sistematização da aprendizagem e avaliação formativa, com 
alunos do Ensino Fundamental 1, indicando suas percepções/concepções. 

Objetivo 

Metodologia 
Pesquisa qualitativa (Minayo, 2002) realizada com 29 alunos do 3° ano do Ensino Fundamental (entre 8-

10 anos), em uma escola da Rede Municipal de Ensino do Rio de Janeiro (RJ). 
 

Este recorte refere-se a uma OHQ realizada após duas ações com as crianças: 1. atividade lúdica 
envolvendo a elaboração de desenhos para capturar suas percepções de ambiente; 2. circuito didático 
(Celano; Ferrão-Filho; Pereira, 2022) abordando a temática central do projeto, com exposição de 
pôsteres, amostras de organismos vivos e água de mananciais do entorno da escola, fotos e filmes dos 
organismos mostrando a dinâmica do ambiente. Tais atividades foram mencionadas para contextualizar 
o momento de realização da oficina. 
 

A OHQ proposta foi desenvolvida em outros segmentos da Educação Básica, com graduandos e 
professores no contexto de ensino de Ciências e de EA (Pereira, 2008 e 2018, Pereira; Fontoura, 2015, 
2021). Adaptamos sua metodologia (QUADRO 1) para que pudéssemos trabalhar com as crianças, 
inserindo imagens dos organismos em situações diferentes para que ordenassem e criassem a HQ. 



Quadro 1 – Etapas da OHQ realizada com os alunos 

O tema proposto nas HQ foi a ação tóxica dos metabólitos produzidos 
pelas cianobactérias (cianotoxinas) e as consequências ao serem 
ingeridas por alguns microcrustáceos. Na discussão final, as ações das 
cianotoxinas em outros animais e no homem, foram abordadas. 

Metodologia 



Resultados e discussão 
Da Fase 

Preparatória 

À Fase 
de Produção 

Foram colocados na lousa todos os termos distantes do vocabulário da turma. 

Motivação, interação, concentração e criatividade. Ainda não sabiam trabalhar em grupo. 

Alguns alunos se preocuparam em ter que escrever os termos novos. Atitude colaborativa 

Gostaram das HQs, por serem divertidas e fáceis de ler e entender. 

Não tinham hábito de ler, nem HQs. Participação ativa 

Interesse na atividade. Alguns grupos tiveram dificuldade em organizar-se. 

As Histórias 
em Quadrinhos 

Os alunos lembraram-se dos temas abordados, 
principalmente sobre às cianotoxinas e suas consequências. 

Eles tinham diferentes níveis de coesão textual, 
sempre com o uso de termos científicos. 

Cabe informar que a 
maioria dos alunos da 
turma não estava 
totalmente alfabetizada. 



As HQs de 4 grupos apresentam sequenciamento 
lógico, estando de acordo com os conteúdos discutidos. 

1 grupo confundiu totalmente cianobactérias com clorofíceas. 

1 grupo misturou algumas informações 
sobre as cianobactérias e as clorofíceas. 

Durante a discussão das HQ, as crianças perceberam 
o que haviam esquecido e/ou confundido. 

Também foi observado que aquelas com mais 
facilidade em ler e escrever ajudaram as demais. 

Resultados e discussão 

Constatamos a aquisição de 
significados através da interação 
social, como propôs Vygotsky (1988). 

Para Jacobi (2003), esta ‘permissão’ e incentivo à fala é essencial, 
pois, ao se expressar, uma aprendizagem social baseada no 
diálogo e na interatividade é promovida, sendo originada na 
integração dos saberes escolares com os saberes prévios alunos.  

O caráter lúdico da OHQ favoreceu o desenvolvimento das funções cognitivas 
e emotivas das crianças, a desconstrução e (re)construção de saberes 
mediadas pela discussão, em um ambiente que propiciou questionamentos, 
contextualização, criticidade e inventividade, com momentos de alegria, 
prazer e socialização, como sugerem Vygotsky (1988) e Freire (1994), e que, 
segundo Guimarães e Sanchez (2010), são fundamentais à EAC. 



Considerações finais 
A OHQ ampliou as percepções e concepções dos sujeitos e auxiliou na consolidação dos 
temas abordados, favorecendo a troca de saberes de forma colaborativa, lúdica e prazerosa. 

O uso de estratégias didáticas lúdicas interativas, além de atuar no 
processo de consolidação da aprendizagem, pode propiciar a aquisição 
de saberes e o desencadeamento de um processo cognitivo reflexivo; 

Conclui-se que as experiências referidas no 
estudo ressaltam a importância e 
estimulam a implementação de práticas de 
ensino mais lúdicas e contextualizadoras, 
favorecendo uma atuação pedagógica 
mais progressista e com mais significado 
para o aluno. 
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